
 

Formação de Coordenadores 
de Grupos Reflexivos de 
Gênero com Homens em 
Situação de Violência 
Doméstica 

 
 

Objetivo Geral 

Capacitar psicólogos e assistentes sociais a coordenar de forma eficaz os 
grupos de gênero com homens envolvidos em situação de violência doméstica. 
 

Objetivos Específicos 

 sensibilizar os profissionais que trabalham com homens em situação de 
violência de gênero para a importância de levar esses homens a realizar o 
processo de reflexão responsabilizante. 

capacitar os coordenadores de grupo a serem facilitadores do processo de 
rompimento do ciclo da violência, prevenindo novos conflitos possibilitando a 
estruturação de um novo modelo de relação de gênero. 

possibilitar a formação de coordenadores de grupo capazes de promover a 
redução da violência de gênero e consequentemente a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária. 
 

Metodologia 

Aulas expositivas com utilização de texto, vídeo, debate dos assuntos 
apresentados, exercícios e dinâmicas individuais e em grupo. 
 

Conteúdo Programático 

 Violência Doméstica de Gênero 

 O Trabalho em Grupo: limites e possibilidades. 

 Lidando com a resistência 

 Linha da vida 

 Expressão e manifestação das emoções 

 Educação diferenciada e questões de gênero 

 A violência e formas de combatê-la: 
 

 Pacto da não violência 
 O ciclo da violência 
 Formas de lidar com a raiva 
 Violência intrafamiliar 

 

Paternidade e cuidado 



 

 Sexualidade e saúde reprodutiva 

 O “novo homem” 
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Carga horária: 12 horas 
 
Instrutores: 
 
Anna Claudia Campos de Almeida-psicóloga do Juizado da Violência 
Doméstica e Familiar contra a Mulher de São Gonçalo 
 
Elaine Coutinho Fernandes- assistente social do 1º Juizado da Violência 
Doméstica e Familiar contra a Mulher do Rio de janeiro 
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